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ASSOCIAÇÃO

rova que esta parceria é de su-
cesso. Não há muitos gabinete a 
funcionar numa junta, mas é um 
espaço que está pensado para re-
ceber quem mais precisa. É nossa 
obrigação dar as melhores condi-

ções a quem é obrigado a acorrer aos serviços da 
APAV, assim como aos técnicos que têm a im-
portante tarefa de apoiar as vítimas”. Foi desta 
forma que Ricardo Silva apresentou as obras de 
melhoramento das instalações da Associação de 
Apoio à Vítima, em Braga, que mantêm a sede 
dentro da Junta de Freguesia de São Vítor. 

Para  o presidente da APAV, João Lázaro, esta é 
uma “parceria de sucesso, que começou há mais 
de 25 ano e tenho de agradecer a todos os que 
permitiram que isto fosse possível. Não temos 
palavras para agradecer o que têm feito para 
apoiar a nossa causa, que se resume a apoiar as 
vítimas que nos chegam com os mais variados 
problemas. A resposta tem de ser qualificada e 
adequada, as vítimas merecem isso”, conside-
rou. Em representação da Câmara Municipal 
de Braga, Firmino Marques, que também já foi 
presidente daquela junta, referiu-se à APAV e 
ao Gabinete de Apoio à Vítima (GAV) como um 
projeto que “todos encararam com um carinho 
especial, como sendo seu também. A violência, 
seja de que maneira for e contra quem for, é um 
flagelo social do qual todos temos conhecimen-
to, mas para o qual temos de encontrar soluções 
e ser um verdadeiro porto de abrigo para as ví-
timas”. O vice-presidente do município afirmou 
que se recordava de vários “casos verdadeira-

mente complicados que só a rápida intervenção 
dos técnicos da APAV permitiram resolver. Infe-
lizmente, é um trabalho que nunca está concluí-
do”, lamentou.

O trabalho de 25 anos recorda um trajeto se-
guramente difícil, que apenas pôde ser trilha-
do graças ao esforço, dedicação e empenho de 
todos os que nele participaram - Voluntários e 
Colaboradores – e que hoje se assinala na forma 

de um projeto qualificado e inovador em toda a 
região de Braga. No seu primeiro ano de exis-
tência, o GAV Braga apoiou 55 vítimas. Desde 
então, o número nunca mais parou de aumentar, 
tendo inclusive chegado a atender mais de 460 
pessoas por ano. De 2000 a 2017, 5625 vítimas 
foram assistidas pelo Gabinete de Apoio à Víti-
ma de Braga, sendo que 335 destas são relativas 
ao ano passado.

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA MOSTRA 
NOVO ESPAÇO

P
Manuel Costa
Alexandre Ribeiro /WAPA
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Violência doméstica e segredo 
médico: o papel do médico de 
família 
Andreia Rodrigues Silva* 

RESUMO 
A violência doméstica tem vindo a ganhar cada vez mais visibilidade, quer a nível nacional como internacional; contudo, con-
tinua a ser subvalorizada e subdiagnosticada, nomeadamente ao nível dos cuidados de saúde.Torna-se, por isso, imperativo que 
todos os profissionais do setor da saúde, especialmente os médicos, saibam como abordar, diagnosticar e intervir neste con-
texto, salvaguardando o seu dever de segredo médico e de confidencialidade. 

Palavras-chave:  Violência doméstica; Médico de família 

Segundo o Manual de violência interpessoal, da 
Direção-Geral da Saúde, violência doméstica 
define-se como a violência fisica, sexual e psi-
cológica que ocorre numa relação íntima ou fa-

miliar, podendo traduzir-se em agressões fisicas, abu-
sos sexuais e/ou maus tratos psicológicos.' 

De acordo com o relatório anual de 2016 da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima, a violência do-
méstica totaliza mais de 70% dos registos criminais e, 
embora maioritariamente exercida sobre mulheres, 
atinge também, direta e/ou indiretamente, crianças, 
idosas e idosos e outras pessoas que se encontram em 
situações de maior vulnerabilidade, como as portado-
ras de deficiência,' ou seja, qualquer pessoa pode ser 
vítima de violência doméstica, independentemente do 
seu estatuto social, situação económica e profissional, 
idade, cultura ou religião. É, por isso, um problema 
transversal à nossa sociedade. 

Apesar de ter vindo a ganhar visibilidade nos últimos 
anos, quer a nível nacional como internacional, conti-
nua a ser negligenciada por muitos setores da socieda-
de, inclusive o setor da saúde. Torna-se, por isso, pre-
mente que nós, profissionais médicos da área da saú-
de, encaremos este flagelo como parte integrante da 
nossa prática clínica e, nesse sentido, nos preparemos 
para uma situação de denúncia em que o apoio total à 

*INF Casa dos Pescadores, ACeS Grande Porto IV — Póvoa de Varzim/Vila do Conde 

vítima .e a tentativa constante de reabilitação do agres-
sor sejam as prioridades. 

A saúde do meu Doente será a minha primeira 
preocupação. 

Juramento de Hipócrates. Associação Médica 
Mundial, 1983. 

Neste sentido, considero que o setor da saúde pode 
e deve desempenhar um papel essencial na prevenção, 
identificação e apoio às vítimas de violência domésti-
ca, urna vez que, em algum momento da vida, a maio-
ria entra em contacto com o Serviço Nacional de Saú-
de (SNS), quer em consultas de vigilância, de doença ou 
por outros motivos. O médico de família, por ser o pri-
meiro ponto de contacto com o SNS, por desenvolver 
uma abordagem centrada na pessoa, orientada para o 
indivíduo e sua família, pela responsabilidade especí-
fica pela saúde da comunidade, pela prestação de cui-
dados continuados longitudinalmente que assegura e, 
sobretudo, por lidar com os problemas de saúde em to-
das as suas dimensões - fisica, psicológica, social, cul-
tural e existencial -, assente numa modelação holísti-
ca,3  tem um papel privilegiado para a prevenção, dete-
ção e acompanhamento destas situações. 

A principal questão, que muitas vezes coloca entra-
ves a uma prestação de cuidados eficaz, prende-se com 
o facto de que sendo a violência doméstica um crime 
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público e, como tal, de denúncia obrigatória, como 
pode um médico de família conciliar a observância des-
te normativo e o dever de assegurar a confidencialida-
de e segredo inerente à sua prática e à relação que tem 
com cada um dos seus utentes? 

Mesmo após a morte do doente, respeitarei os segredos 
que me tiver confiado. 

Juramento de Hipócrates. Associação Médica 
Mundial, 1983. 

Segundo o Código Deontológico, que encerra um 
conjunto de normas de comportamento, cuja prática 
não só é recomendável como deve servir de orientação 
nos diferentes aspetos da relação humana que se esta-
belece no decurso do exercício profissional, o segredo 
médico é condição essencial ao relacionamento médi-
co-utente, pressupondo e permitindo uma base de ver-
dade e de confiança mútuas. Como tal, o segredo mé-
dico impõe-se em todas as circunstâncias, dado resul-
tar de um direito inalienável de todos os direitos." As-
sim, no contexto da violência doméstica, se a vítima 
não quiser apresentar denúncia e pedir expressamen-
te que nem o médico o faça, apenas e só após autori-
zação do Presidente da Ordem dos Médicos é que o 
médico pode pedir escusa do segredo médico, reve-
lando unicamente o que for absolutamente necessário 
à defesa da dignidade, da honra e dos legítimos inte-
resses do utente e do médico.' No caso de se tratar de 
uma denúncia feita em ambiente de consulta por par-
te de terceiros, pertencentes ou não à família da vítima 
ou do agressor, o segredo médico prevalecerá. Contu-
do, e na minha opinião, sendo nossa função, enquan-
to médicos de família, salvaguardar a saúde dos nossos 
utentes e de suas famílias, devemos atentar ao alerta 
que nos foi feito e estar vigilantes a quaisquer sinais de 
perigo que a potencial vítima demonstre ou verbalize 
e, simultaneamente, estar mais atentos ao perfil e com-
portamento do alegado agressor. Considero também 
ser nosso dever promover a literacia em saúde, enfati-
zando que a violência doméstica é um crime público e, 
como tal, qualquer pessoa, enquanto indivíduo per- 

tencente a uma comunidade, pode e deve efetuar a de-
núncia. 

Julgo importante referir que, apesar do apoio por 
parte da Ordem dos Médicos e do suporte cada vez mais 
patente dado pelas Equipas de Prevenção da Violência 
em Adultos na abordagem destas situações, as respos-
tas demoram muitas vezes mais tempo do que o pre-
visto e necessário para uma intervenção eficaz, po-
dendo isso também contribuir para a perpetuação dos 
maus tratos e concomitantemente menor incentivo ao 
início de todo o processo de denúncia por parte dos 
profissionais. 

Apesar de considerar que estamos no bom caminho, 
há que unir forças, otimizar recursos e potenciar cada 
vez mais o trabalho em rede. Torna-se, por isso, funda-
mental que nós, médicos dos cuidados de saúde pri-
mários, estejamos atentos a esta problemática, salva-
guardando sempre os interesses dos nossos utentes, 
procurando assegurar uma prestação de cuidados o 
mais segura e completa possível para um objetivo úni-
co: a saúde e bem-estar de todo aquele que nos procu-
ra. 
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A Fundação Luso-A-
mericana para o 
Desenvolvimento 

(FLAD), em conjunto com 
a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV), 
realiza a iniciativa Bikers 
Against Domestic Violen-
ce, no próximo dia 19 de 
Maio, sábado, às 10h00, 
de Setúbal a Campo Maior. 
Um passeio de mota, soli-
dário, cujo valor das inscri-
ções reverte na íntegra para 
a APAV. Organizado com o 

obejtivo de alertar para a 
violência doméstica, e que 
decorrerá. A iniciativa já ti-
nha sido agendada ante-
riormente, em abril, mas 
devido a condições atmos-
féricas adversas foi adiada 
para maio.

A cerimónia de abertu-
ra tem início pelas 9h30, 
na Praça de Bocage, e con-
ta com a presença de João 
Lázaro, presidente da APAV 
João Lázaro, de Robert Sher-
man, ex-embaixador dos Es-

tados Unidos da América, 
em Portugal e da presidente 
da Câmara Municipal, Ma-
ria das Dores Meira.

O encerramento da ini-
ciativa está previsto para 
as 16h30 na Quinta das 
Argamassas, em Campo 
Maior, com a presença da 
ex-embaixatriz dos EUA 
Kim Sawyer e da adminis-
tradora do Grupo Nabeiro - 
Delta Cafés, Rita Nabeiro.

A.M.V.

Motards unem-se a APAV em movimento contra a violência doméstica
! DR "



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: +2 por Semana

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 25,00 x 31,62 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 75078318 21-05-2018

Harley Riders 
de Setúbal unidos 
contra a violência 
doméstica
Solidariedade & União  A Fundação Luso-Americana para o 
Desenvolvimento (FLAD), em conjunto com a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) uniram-se em um passeio solidário de mota, 
para alertar a sociedade contra a violência doméstica. Uma organização 
dos Harley Riders de Setúbal.

No sábado, pelas 9h00, 
começaram a perfi lar-
-se na Praça de Boca-
ge dezenas de motas. 

O objetivo? Unir vozes, no asfal-
to, contra a violência de domésti-
ca. O destino? Campo Maior.

Bikers Against Domestic Vio-
lence foi organizado em parce-
ria com a Fundação Luso-Ame-
ricana para o Desenvolvimento 
(FLAD), a Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV) e os 
Harley Riders de Setúbal.

Um evento que uniu dois países 
no asfalto, tendo a cidade de Se-
túbal como anfi triã e o apoio in-
condicional de Robert Sherman, 
ex-embaixador dos Estados Uni-
dos em Portugal. Maria das Dores 
Meira recordou que “a violência 
doméstica é um assunto de todos” 
e salientou a importância de “des-
mistifi car a ideia que muitas pes-
soas têm do que é ser motard. Ser 
motard não pode, nem deve, es-
tar só associado a situações ne-
gativas, ser motard é muito mais. 
Ser motard é ser livre”. E a inicia-
tiva promovida “é um exemplo de 
como podemos juntar-nos a boas 
causas”.

Robert Sherman, revelou o 

quanto “é fantástico para nós 
sentirmo-nos em casa, em Por-
tugal e, particularmente, em Se-
túbal. Rodeados de amigos que, 
tal como nós, lutam por uma cau-
sa que é de todos. Contra a violên-
cia doméstica”.

APAV, há 28 anos por 
uma causa

João Lázaro, presidente da As-
sociação Portuguesa de Apoio à 
Vítima, referiu a importância de, 
“através de uma atitude de união 
dos Harley Riders encontrar um 
modo diferente de fazer passar a 
mensagem: lutar contra a violên-
cia”. Destacou ainda as valências 
da APAV que permitem ajudar 
em diferentes áreas desde há 28 
anos “com delegações em 25 lo-
calidades, entre as quais Setúbal, 
através de uma rede nacional de 
18 Gabinetes de Apoio à Vítima, 
3 casas abrigo, 3 redes de apoio 
especializado no apoio a crianças 
e jovens vítimas de violência se-
xual, de homicídio e de imigra-
ções”.

Um momento em que “todos 
unidos, homens e mulheres”, ro-
daram o asfalto para dizer “não 
à violência doméstica e mover o 
país e o mundo para mais justiça 
na sociedade”.

POR ANA MARTINS VENTURA

! FOTOS: NISA MARTINS "
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APAV 

126  MAIO  — 21HOO \ "PARTIDA — CHEGADA  ‘11Simi,  
REITORIA DA UNIVERSIDADEL DE LISBOA 

APAV: CORRIDA SOLIDÁRIA 
A 26 de maio realiza-se a 15.3  Corrida 
de Solidariedade APAV (Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima). Este 
ano, o evento mudou e será uma 
corrida noturna, realizada numa zona 
diferente da cidade de Lisboa. 
A Corrida (10 km) e a Marcha das 
Famílias (caminhada de 5 km) vão 
decorrer na zona do Campo Grande, em 
Lisboa, com partida e chegada junto 
à Reitoria da Universidade de Lisboa. 
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Fo
to

  

15a  Corrida de Solidariedade APAV realiza-se 
à noite 

5" Corrida Solidária APAV-n Nssociação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, que se realiza 
no próximo dia 26 de maio, irá 
decorrer este ano em moldes 
diferentes. O evento deste ano 
será uma corrida noturna, rea-
lizando-se num sábado à noite 
numa zona diferente da cidade 
de Lisboa. 
A corrida (10 quilómetros) e a 
Marcha das Famílias (caminha-
da de cinco quilómetros) vão 
decorrer na zona do Campo 
Grande, em Lisboa, com partida 
e chegada junto à Reitoria da 
Universidade dc Lisboa. instituição particular de soli- para a informação, proteção e 
A Associação Portuguesa de dariedade social, que tem como apoio aos cidadãos vítimas de 
Apoio à Vítima (APAV) é urna objetivo promover e contribuir infraçóes penais. ■ 
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AGENDA 
DESPORTIVA 

AQUI FICAM ALGUMAS SUGESTÕES PARA 
COLOCAR EM PRÁTICA OS TREI NOS 

PORTO 
Corrida 
da Mulher 
Prova solidária 
com o IPO 
do Porto, 
destinada a mu-
lheres. Partida 
e chegada 
na Alameda 
das Antas.• 
Data 20de maio 
(10h00) 
Site www.runportacom 
Preço: 7.5 euros 

LISBOA 
A Mulher 
e a Vida 
Prova e caminha-
da de 5 km de 
Santos até à Tor-
re de Belém. Va-
lor da inscrição é 
para comprar 
aparelhos de ras-
treio do cancro 
da mama.. 
Data 20 de maio 
(10h30) 
Site www.maratona-
clubeportugal.pt  
Preço:16 euros 

LISBOA 
Trail Lx 
Monsanto 
Trail na mata de 
Monsanto, o pul-
mão da capital, 
com um percur-
so de 23 km 
e outro 
de 12. A caminha-
da tem 12 km.• 
Data 27 de maio 
(10h00) 
Site wwwwerun. pt 
Preço: 12 euros  

SEIXAL 
River Race 
- Travessia 
do rio judeu 
'Prepara-te para 
ficares sujo: 
É o lema da River 
Race na baía 
do Seixal. Tem 
4400 metros 
e muito lodo.• 
Data 23 de julho 
(18h30) 
Site www.werun.pt  
Preço desde: 5 euros 
(8 com camisola e 16 
com camisola e meias 
run sox) 

MAIA 
5.4  Corrida 
Fernanda Ribeiro  
Prova de 10 km 
que homenageia 
a campeã olímpi-
ca. Há uma cami-
nhada (4 km).• 
Data 13 de maio 
(10h30) 
Site www.5corridafer-
nandaribeiro. events-
port.pt  
Preço:12 euros (corri-
da) e 7 (caminhada) 

L I S F.3 O 
15.1,  Corrida 
solidária 
da APAV 
Prova noturna 
de 10 km e cami-
nhada de 4 km. 
Visa o apoio 
à vítima. Partida 
e chegada à rei-
toria da Universi-
dade de Lisboa. ■ 
Data 26 de maio 
(21h00) 

Site www.xistarca.pt  
Preço desde: 8 euros 

44 Corrida 
das Pontes 
Prova de 10 km e 
uma caminhada 
de 5 km. Estes 
dois eventos es-
tão integrados 
na FICOR, Feira 
Internacional 
da Cortiça.• 
Data 27 de maio 
(10h00) 
Site www.tirlhoperdi- 
do.com  
Preço: 7.5 euros 

LISBOA 
17? Corrida 
do Oriente 
- Casino 
de Lisboa 
Prova de 10 km e 
caminhada de 2. 
Partida e chega-
da junto à Casa 
do Arboreto.• 
Data 26 de maio 
(21h00) 
Site www.xistarca.pt  
Preço desde: 8 euros 

Corrida 
do Sporting 
Prova de 10 km 
de homenagem 
a Mário Moniz 
Pereira e uma ca-
minhada de 4.• 
Data 26 de maio 
(21h00) 
Site www.corridados- 
porting.com  
Preço desde: 8 euros 

TEM SUGESTÕES PARA A REVISTA SEXTA? 
ENVIE PARA SEXTA@CMJORNAL.PT  
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Running 
agenda 

POR BRUNO RODRIGUES 

25 maio, sexta-feira 
s.° AZORES TRAIL RUN 
Ilha do Faial, Açores. Dist.125/65/42/25 
Trai!. Limite inscrições 15/04 

26 de maio, sábado 
15.a  CORRIDA SOLIDARIEDADE 
APAV 
Reitoria Univ. Lisboa. Dist.10/5 km 
Estrada. Limite inscrições 22/05 

2.° GP DA BENEDITA 
Alcobaça. Leiria. Dist.10/5 km 
Estrada. Limite inscrições 22/05 

L a  CORRIDA AIR sumivirr 
Ponte de Sor-Aeródromo. Dist.12 km 
Estrada. Limite inscrições 23/05 

1.2  TRAIL EVPOMORTliGUA 
Mo rtagua, Viseu. Dist.17/8 km 
Estrada. Limite inscrições 24/05 

L°  TR./HL ARES DO PINHAL-PROF. 
JOSÉ MALA MARQUES 
Mação, Santarém. Di st. 22/12/10 km 

Limite inscrições 19/05 

27 de maio, domingo 
14.a CORRIDA DAS PONTES 
Coruche, Dist.10/3 km 
Estrada. Limite inscrições 20/05 

12.a  CORRIDA DO FAROL 
Buri n hosa. Alcobaça. Dist.14,513,6/2,411,215 km 
Estrada. Limite inscrições 20/05 

13.a  MEIA MARATONA DOURO 
VINHATEIRO 
Peso da Régua, Vila Real. Dist.21/6 km 
Est rada. Limite inscrições 20/05 

10.a MEIA MARATONA NA AREIA 
ANALICE SILVA 
Almada. Lisboa. Dist. 21/10 km 
Areia. Limite inscrições 21/05 

9.° TRAIL DO ALIVIONDA 
Torres Novas, Serra D'Aire. Dist. 30/16/10 km 
Trail. Limite inscrições 20/05 

6.a  CORRIDA DE BELÉM 
Belém. Lisboa. Díst.10/4,3 km 
Pista/estrada. Limite inscrições 26/05 

5.a  MILHA URBANA DA URCA 
Abrun hei ra, Sintra. Dist.1,6 km 
Estrada. Limite inscrições ND 

4.a STREET CROSS LUSTOSA 
Lustosa, Lisboa. Dist.10/5/3,5/2,5km 
Misto. Limite de inscrições 25/05 

4.°  TRAIL DA RAPOSA 
Paredes, Porto. Dist. 43/19/12 km 
Tra il. Limite i nscri ções 20/05 

4.°  MELGAÇO ALVARLNHO TRALL 
Mel gaço, V. Castelo. Dist. 49/26/17/13 km 
Trail. Limite inscrições 20/05 

4.a  CORRIDA CAMPA DO PRETO 
Ma ia, Porto. Dist.10/5 km 
Estrada. Limite inscrições 26/05 

1° TRAIL ESCARPAS DA MACEIRA 
Torres Vedras, Lisboa 
Trai!. Limite inscrições 08/05 

3.n CORRIDA PETIT GYM CLUB 
VF Xira, Lisboa. Di5t.10/5 km 
Estrada. Limite inscrições 27/05 

2.a  MEIA MARATONA ATL1iNT7DA 
Funchal, ilha da Madeira. Dist. 21km 
Estrada. Limite inscrições 21/05 

2.° TRAIL TERRAS DE SICÓ VILA CÃ 
Pombal, Leiria. Dist.17/10 km 
Trail. Limite inscrições NO 

1. ° NAC TRAIL 
Oliv. Azeméis, Aveiro. Dist. 24/11 km 
Trail. Limite inscrições18/05 

1.°  TRAIL ABELA 
Abala, Setubal. Dist. 25/12,5 km 
Trail. Limite inscrições 20/05 

Notas distanciasexpressasernquilórnetros:as 
datas-limitedeinscriçãOSãoindicatrvas Pedem fechai 
mais cedose for atingdoohmite; (NO) nãodiscionel 
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AGENDA 
DESPORTIVA 

AQUI FICAM ALGUMAS SUGESTÕES PARA 
COLOCAR EM PRÁTICA OS TREI NOS 

LISBOA 
Trail Lx 
Monsanto 
Trail na mata de 
Monsanto, o pul-
mão da capital, 
com um percurso 
de 23 km e outro 
de 12. A camínha-
da tem 12 km.. 
Data 27 de maio 
(10h00) 
Site www.werun.pt  
Preço:12 euros 

SEIXLNI 
River Race 
- Travessia 
do rio Judeu 
'Prepara-te para 
ficares sujo: 
É o lema da River 
Race na baía 
do Seixal. Tem 
4400 metros 
e muito Iodo. ■ 
Data 23 de julho 
(18h30) 
Site www.werun.pt  
Preço desde: 5 euros 
(8 com camisola e 16 
com camisola e meias 
run sox) 

MAIA 
5g- Corrida 
Fernanda 
Ribeiro 
Prova de 10 km 
que homenageia 
a campeã olímpi-
ca. Há uma cami-
nhada (4 km).• 
Data 13 de maio 
(10h30) 
Site www5corridafer-
nandaribeiro. events- 
port.pt 
Preço:12 euros (corri-
da) e 7 (caminhada)  

LISBOA 
15a Corrida 
solidária 
da APAV 
Prova noturna 
de 10 km e cami-
nhada de 4 km. 
Visa o apoio 
à vítima. Partida 
e chegada à Rei-
toria da Universi-
dade de Lisboa.• 
Data 26 de maio 
(21h00) 
Site www.xistarca.pt  
Preço desde: 8 euros 

CORUCHE 
10 Corrida 
das Pontes 
Prova de 10 km e 
uma caminhada 
de 5 km. Estes 
dois eventos es-
tão integrados 
na FICOR. Feira 
Internacional 
da Cortiça. ■ 
Data 27 de maio 
(10h00) 
Site www.tirlhoperdi- 
do.com  
Preço: 7,5 euros 

LISBOA 
ir Corrida 
do Oriente 
- Casino 
de Lisboa 
Prova de 10 km e 
caminhada de 2. 
Partida e chega-
da junto à Casa 
do Arboreto. ■ 
Data 26 de maio 
(21h00) 
Site www.xistarca.pt  
Preço desde: 8 euros  

SESIMBRA 
Trail ultra 
de Sesimbra 
Provas de 45,22 
e 15 km com par-
tida na Praça da 
Califórnia. Per-
cursos pelas ser-
ras do concelho 
nesta VIII edição 
da prova.. 
Data 3 de junho 
(9h00) 
Site www.ultrasesim- 
bra.com  
Preço desde: 15 euros 

TROIA 
Ultra Meli-
des-Troia 
Prova de 43 km 
entre a praia de 
Melides e a de 
Troia sempre 
pela areia. A dis-
tância mais curta 
(15 km) começa 
na praia da Com-
porta.. 
Data 1 de julho 
(9h00) 
Site www.ultrameli- 
destroia.pt 
Preço: 30 euros 

LISBOA 
Corrida 
do Sporting 
Prova de 10 km 
de homenagem 
a Mário Moniz 
Pereira e uma ca-
minhada de 4.• 
Data 1 de julho 
(20h00) 
Site www.corridados- 
porting.com  
Preço desde: 8 euros 

TEM SUGESTÕES PARA A REVISTA SEXTA? 
ENVIE PARA SEXTA@CMJORNAL.PT  
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Raquel Marques Rodrigues 
Assistente social 

CONTRA A VIOLÊNCIA NA 3ª IDADE

Com maior frequência fala-se de bullying 
na comunidade escolar, mas a verdade 
é que existe também na terceira idade. 

Quem são as vítimas sabemos nós, mas quem 
são os agressores? Notícias recentes apontam que 
Portugal é o país que regista maior número de 
crimes contra idosos. Está nos cinco países da 
Europa que pior trata esta faixa etária. Exercer 
violência contra os idosos são assuntos na ordem 
do dia que preocupam quem defende os seus di-
reitos, por isso considero importante promover 
uma reflexão sobre esta temática. 

Entende-se como bullying toda a prática de 
atos violentos, verbais e físicos, intencionais e 
repetidos que exerçam uma intimidação ou hu-
milhação contra uma pessoa indefesa. 

Infelizmente esta ameaça física e psicológica 
não escolhe idades mas, devido á sua vulnerabi-
lidade, os idosos tornam-se alvos fáceis. 

De acordo com as estatísticas da APAV – Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima, entre 2013 
e 2016 houve um aumento de 30% de crimes e 
violência contra pessoas idosas, sendo as mulheres 
as principais vítimas e os agressores seus filhos. 

A verdade é que a violência começa dentro 
de casa. Acho revoltante deparar com esta reali-
dade, principalmente quando penso que foram 
os nossos pais as pessoas que sempre cuidaram 
de nós enquanto crianças. Estiveram sempre ao 
nosso lado, tiveram paciência para as nossas bir-
ras e  dormiam ao nosso lado quando estávamos 
doentes. Recuso-me aceitar quem nos deu todos 
os ensinamentos e amor incondicional a ser mal 
tratado pelos seus filhos. Mas que motivações 
têm? Ambição de poder? Dinheiro e património? 
Falta de carácter e atitude é, sem dúvida, o que 
possuem. Para as vítimas, a dor, medo, vergonha 
e indignação são sentimentos que se escondem 
no coração de quem acredita que a justiça um dia 
virá libertar deste pesadelo. 

Não acham que dói demais para quem cui-
dou uma vida inteira dos filhos, e até dos netos, 
ser roubado e até ser rejeitado? Costuma-se di-
zer que, se for para roubar, que roube beijos e 
abraços, se for para matar, mate a saudade com 
mais visitas e se for para destruir, apague todos os 
pensamentos negativos e cruéis. Por isso, todos os 
homens e mulheres idosos têm o mesmo direito 
que qualquer pessoa, independentemente da ida-
de e da sua dependência. 

Julgo que, muitas vezes, existe uma violação 
dos seus direitos, nomeadamente, na capacidade 
de decisão e de autonomia. É urgente o respei-
to pelos seus direitos: dignidade, participação, 
saúde, trabalho, alimentação, justiça, sociais, 
auto-realização, independência. Garanta-os!

Na velhice dos seus pais retribua o seu amor 
e gratidão. Não seja cúmplice, DIGA NÃO À 
VIOLÊNCIA e pense que um dia será você desse 
lado! 
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RELATÓRIO DE 2017 

Gays agredidos pelos 
pais e companheiros 
ESTATÍSTICAS® ILGA Portugal registou 188 pedidos de auxílio de vítimas homossexuais relativos 
a agressões físicas e psicológicas em 2017 VIOLÊNCIA® Há 46 casos de violência doméstica 
MIGUEL CURADO 

O
número de pedidos de 
ajuda de homossexuais 
devido a situações de 

violência doméstica, sexual ou 
psicológica, cresceu no ano 
passado. A ILGA Portugal, asso - 
dação que apoia a comunidade 
Gay, Bissexual, Transexual e In - 
tersexo por-
tuguesa, rece - 
ben 188 de-
núncias em 
2017, mais 
nove do que as registadas no 
ano anterior. 

Segundo o relatório `Homofo-
bia e Transfobia: dados da dis - 
criminação em Portugal 2017', 
da ILGA, em 10%, dos casos os 
agressores são os progenitores 
(pai ou mãe da vítima) e em 
9,4% das situações o atacante é  

o cônjuge. Na maioria das situa - 
ções, porém, 37,11%, a relação 
entre vítima e agressor é desco-
nhecida. 
Nos 46 casos identificados 

como de violência doméstica 
(com a prática de agressões), 25 
pessoas disseram ter sido alvo 
de violência psicológica e nove 

sofreram ata-
ques físicos. 
Os restantes 
12 envolve-
ram seques-

tro, coação económica e vio-
lência sexual. 

No mesmo relatório, a ILGA 
explica que a habitação ganha 
preponderância como palco da 
violência, seguindo-se a inter - 
net ou as redes sociais. A idade 
média das vítimas é de 29 anos. 

Também a Associação Portu- 

PORMENORES 

Homofobia justifica 
A maioria (59,51%) dos autores 
de discriminação ou violência 
para com a comunidade gay usa 
a homofobia como justificação 
para os seus atos. 

Violência extrema 
O ódio para com a comunidade 
gay e transgénero motivou, se-
gundo a ILGA Portugal, 45 cri-
mes e 39 incidentes contra víti-
mas, dois deles considerados 
de violência extrema. 

Dia contra a homofobia 
A ILGA Portugal divulga o relató-
rio 'Homofobia e Transfobia', no 
âmbito do Dia Internacional 
Contra a Homofobia. 

guesa de Apoio à Vítima 
(APAV), admite "uma maior 
proativiclade dos membros da 
referida comunidade face à vio - 
lência doméstica". • 

No relatório estatístico desta 
instituição relativo ao ano de 
2017, vem referido que 37 ho-
mens e 38 mulheres pediram 
ajuda por situações de violência 
física ou psicológica. 
"Estamos a falar não só de 

agressões, mas de coação psico-
lógica. E não só em contextos 
de relações amorosas", expli-
cou ao CM João Lázaro, presi-
dente da Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima. 

Face a estes números, a APAV 
e a ILGA assinaram ontem um 
protocolo de cooperação, que 
prevê reforçar o apoio aos direi-
tos das vítimas. 

10% DOS AGRESSORES 
SÃO OS PAIS DAS VÍTIMAS 
E 9,4% SÃO CÔNJUGES 
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Vítimas de violência não pedem 
ajuda ao sistema público de apoio 
Defesa  A criminalidade grave e violenta desceu nos últimos 10 anos, de acordo com o último Relatório Anual de 
Segurança Interna (RASI). Os crimes violentos e graves representaram, em 2017, apenas 4,4% de toda a criminalidade 
participada Mas os crimes de violência contra pessoas ainda representam 95% do total registado a nível nacional. 

POR ANA MARTINS VENTURA 

((Nove em cada dez vitimas 
de violência doméstica 
não pedem ajuda ao sis- 
tema público de apoio, por 

desconhecirnento. Isolamento 
ou dificuldades no acesso aos 
serviços' esclarece Elisabete 
Brasil diretora da associação 
União de Mulheres Alternati-
va e Resposta (UMAR). 

O silêncio das vitimas de 
violência doméstica foi de-
nunciado em Bruxelas, pelo 
Instituto Europeu para a 
Igualdade de Género (EIGa 
O Instituto considera que a 
violência contra as mulheres 
' um problema muito maior 
do que as estatísticas mos- 

tram". Lançando ainda ou-
tros dados, '47% das mulhe-
res que sofreram violência 
nunca o disseram a ninguém: 
polícia. serviços de saúde. um  
amigo. vizinho ou colega. 

Perfil das vítimas de 
violência doméstica: 
ainda mulheres 

De acordo com os últimos 
dados da APAV - Associação 
Portuguesa de Apoio à Viti-
ma, 'é possível caraterizar as 
vitimas que procuram os ser-
viços da APAV, de acordo com 
um conjunto de variáveis. 
que possibilita a sua agrega-
ção em vários perfis'. Sendo. 
815% das vitimas mulheres, 
em um universo de 9 176 ca- 

sos de violência registados. 
'Mulheres com uma média 
de idades de 43 anos e casa-
das' a viver em contexto de 
vitirnlzação continuada. 

O último relatório da APAV 
indica ainda que, registados, 
existem 5 036 casos de vio-
lência contra mulheres, 97 
por semana, 14 por dia. 

"Não é uma luta 
das vítimas e não 
é uma questão das 
mulheres" 

Fritaste Brasil da UMAR, 
União de Mulheres Alter-
nativa e Resposta, avalian-
do o contexto nacional da 
violência doméstica con-
tra as mulheres, em parti- 

cular, comenta que 'apesar 
de vivermos num sistema 
de muita informação, mui-
tas vezes o isolamento a 
que as vitimas estão Vota-
das e em que os agressores 
as colocam, impede que te-
nham acesso à informação'. 
A par desta realidade social, 
'em termos geográficos, ain- 

da não há respostas em to-
das as localidades, em todos 
os concelhos'. o que não per-
mite um acesso fácil ao siste-
ma de apoio. 

Elisabete Brasil considera 
que 'ainda há um longo ca-
minho a percorrer, embora 
exista a consciência de que 
muito do que foi feito, a dire- 

tora da UAMR assume, "é ain-
da pouco. Esta não é uma luta 
das vitimas de violência do-
méstica e não é uma questão 
das mulheres. Existe um lon-
go caminho a percorrer'. Er-
radicar a violência contra as 
mulheres é 'uma questão de 
cidadania, de dignidade hu-
mana de direitos humanos. 
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A Escola Superior de Ges-
tão do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco, acolhe 
no próximo dia 15 de maio, 
pelas 10H15, no auditório 
Professor Domingos Rijo, 
em Idanha-a!Nova,  uma pa-
lestra subordinada ao tema 
“Violência no Namoro”.
Em nota de imprensa, a 
Escola refere que a palestra 
está inserida no projeto 
“Namorar com Fair Play” da 
responsabilidade do Institu-

deBAte 15 de mAio nA esGin

Violência no namoro
to Português do Desporto e 
Juventude.
A iniciativa é realizada 
em parceria com o Centro 
Municipal de Cultura e 
Desenvolvimento de Ida-
nha-a!Nova (CMCD), e terá 
como moderadora a presi-
dente do CMCD, Catarina 
Pereira.  
A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
marcará presença com uma 
apresentação, a cargo de 

Cristina Oliveira Pinto, 
abordando tópicos especí-
ficos tais como: definição, 
mitos e fatos, tipos de vio-
lência, consequências da 
violência e referenciação e 
encaminhamento. 
A par destes temas, a Coo-
Labora – Intervenção Social, 
falará sobre as “implicações 
legais” relacionadas com a 
temática, pela representante 
Diana Silva, criminóloga e 
especialista em atendimen-

to a vítimas de violência 
doméstica.
A palestra “Violência no 
Namoro” contará ainda com 
a presença dos elementos 
representantes das insti-
tuições participantes, 
nomeadamente da Diretora 
da Escola Superior de Ges-
tão de Idanha-a!Nova, Ana 
Rita Garcia e do Presidente 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a!Nova, Armindo 
Jacinto.
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Uma em cada cinco universitárias já 
sentiu algum tipo de pressão sexual

ADRIANO MIRANDA

As percepções sobre violência sexual na Queima das Fitas também estão a ser alvo de estudo

Uma bebida ao balcão, uma com-
panhia indesejada, um comentário 
inadequado sobre a roupa que traz 
vestida, alguém que não sai de perto. 
Um colega que faz um comentário 
impróprio demasiado próximo do 
ouvido, quando a reunião é de tra-
balho. O namorado que não aceita 
um não quando ambos já estão de-
masiado embriagados para que as 
relações sexuais sejam prazerosas — e 
consentidas. São experiências que 
fazem parte do quotidiano de estu-
dantes, investigadores, professores 
e demais pessoas que fazem parte 
ou têm contacto com a comunidade 
académica, no campus ou nos espa-
ços de lazer. Em particular das jovens 
mulheres — que são a maioria das ví-
timas identifi cadas num estudo da 
União de Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR) Coimbra sobre assédio 
e violência sexual em contexto aca-
démico, que é hoje apresentado.

Os resultados obtidos neste “estu-
do exploratório”, com mais de 500 
respostas a um questionário online 
sobre as percepções e experiências 
sexualmente violentas, confi rmam a 
prevalência de várias situações que 
as técnicas da UMAR Coimbra já ti-
nham identifi cado “formal e infor-
malmente” nos últimos anos. Agora, 
com dados mais concretos sobre as 
percepções da violência na comuni-
dade académica de Coimbra (77,8% 
dos respondentes estão ligados à 
Universidade de Coimbra e 12,2% ao 
Instituto Politécnico de Coimbra), a 
prevalência e os contextos onde 
acontecem, será possível confi rmar 
as prioridades da estratégia de acção 
do projecto CAMI — Capacitar para 
Melhor Intervir Localmente, um pro-
jecto conjunto entre os núcleos da 
UMAR de Coimbra e Viseu.

Do que falamos quando falamos de 
violência sexual? De todo um espec-
tro de experiências sexuais indeseja-
das, tanto as consideradas mais leves 
como “o assédio na forma de piro-
pos”, como de experiências sexuais 
consideradas mais graves, como a 
violação. Há ainda os casos em que 
existe manipulação, chantagem ou 

do ensino superior “não têm muita 
expressão”. Recordando o período 
em que decorreu o Projecto Unise-
xo, coordenado pela APAV entre 2011 
e 2015, conclui que “os estudantes 
universitários têm difi culdades em 
se reconhecerem como potenciais 
vítimas e também por essa razão não 
activam estratégias de segurança e 
de ajuda”. “Situações de violação, 
assédio sexual e sexting” são as mais 
comuns, mas “o número de denún-
cias é residual”, confi rma também 
Sofi a Neves, investigadora do ISMAI 
— Instituto Universitário da Maia.

Sensibilização na Queima
Sofi a Neves está a orientar uma te-
se de mestrado sobre percepções 
sobre a violência sexual no recinto 
da Queima das Fitas do Porto, que 
recolheu cerca de 300 respostas na 
semana depois do evento. Durante a 
Queima, a investigadora e a equipa 
da associação Plano i, que lidera, 
esteve no recinto para sensibilizar 
os estudantes e fazer o despiste de 
situações de risco em termos de dis-
criminação LGBTI (lésbicas, gays, 
bissexuais, transgénero e intersexo) 
e da violência no namoro, no âmbi-
to dos projectos Centro Gis e Uni+, 
respectivamente.

No recinto, “situações de assédio 
sexual parecem ser as mais comuns, 
embora também haja relatos de ca-
sos de violação”, relata. E existe 
alguma promoção deste tipo de 
comportamentos? “Toda a cultura 
da legitimação da violência sexual é, 
em si mesma, incentivadora das prá-
ticas de violência”, alerta, acrescen-
tando que “não há, na generalidade, 
a consciência da gravidade de tais 
mensagens, uma vez que elas estão 
perfeitamente naturalizadas”.

Também através do contacto com 
vários estudantes durante o projec-
to Unisexo, Natália Cardoso diz que 
“foi possível perceber que estes não 
reconhecem as mensagens objectifi -
cadoras das mulheres como incenti-
vadoras da violência de género”. Isto 
mostra que é preciso uma aposta na 
prevenção, assim como a “activação 
de estratégias de ajuda e eventual de-
núncia às autoridades”.

Inquérito online da UMAR foi feito a estudantes, investigadores, professores de Coimbra. Recebeu 500 
respostas. Denúncias são residuais e é preciso mais consciencialização, alertam especialistas

Coimbra
Aline Flor

aline.flor@publico.pt

duos do género masculino como 
os principais perpetradores; e en-
quanto 87,2% dos homens afi rmam 
nunca ter sido vítimas de uma situa-
ção deste género, apenas 68,1% das 
mulheres dizem o mesmo.

Os homens também são vítimas 
de violência sexual, mas sobretudo 
nas formas consideradas “mais le-
ves”, mostram os resultados, como 
os “toques sexuais indesejados” e 
“coerção sexual”. Nas formas de 
agressão sexual mais graves, como 
tentativas de violação e violações, 
os dados são residuais.

A situação do bar com que se inicia 

este texto é-nos relatada por Ana Be-
atriz Rodrigues, que acumula o traba-
lho como técnica da UMAR a tempo 
parcial e o emprego num bar. Pode 
parecer inofensiva, mas nesse caso 
particular perguntou à rapariga se 
conhecia o rapaz, e este interrom-
peu-a com agressividade a dizer que 
não se metesse. 

Beatriz conta que o cenário não é 
incomum, mas intervenções como 
a sua não são habituais — percebeu 
que era uma situação crítica, pro-
vavelmente, porque tem “o olhar 
treinado”.

Algumas investidas, contudo, pas-
sam despercebidas — são ignoradas 
ou mesmo normalizadas pelas pes-
soas à volta, e às vezes pelas pró-
prias vítimas. É uma conclusão das 
técnicas da UMAR neste estudo, mas 
também de outras especialistas no 
apoio a vítimas de violência sexual e 
outros tipos de violência de género 
em contexto universitário.

Natália Cardoso, gestora do Ga-
binete de Apoio à Vítima (GAV) da 
APAV Coimbra, diz que as sinaliza-
ções ao GAV por parte de estudantes 

ameaça: 21,7% das mulheres e 9,3% 
dos homens respondentes já foram 
vítimas de alguma forma de coerção 
sexual — pressão para fazerem algo 
não consentido de cariz sexual.

Nestes, mais de metade das pes-
soas que afi rmam ter sido vítimas 
— 59,8% das mulheres e 52,9% dos 
homens — dizem que os actos foram 
praticadas por parceiros ou ex-par-
ceiros íntimos. Ou agressores dentro 
do grupo de amigos, para 9,5% das 
respondentes do género feminino e 
11,8% do género masculino.

Violência na academia
Mas também o meio académico 
pode ser um espaço de violência 
sexual: 18,3% das mulheres inqui-
ridas afi rmaram que foram vítimas 
de coerção em situações ligadas à 
academia. Isto é, em rituais acadé-
micos (4,1%), grupos culturais ou 
desportivos (3%) ou comunidades 
estudantis (4,7%), ou ainda por par-
te de docentes (1,8%) ou por um su-
perior hierárquico ou colega (4,7%). 
Mais: 90% das mulheres vítimas de 
coerção sexual apontaram indiví-

A coerção sexual 
também acontece 
na academia, em 
rituais académicos, 
grupos culturais, 
desportivos ou 
comunidades 
estudantis



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


